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Resumo

A agricultura possui vários métodos de produção, desde os mais rudimentares 
DWª�RV�PDLV�VRāVWLFDGRV��$�GHVLJXDOGDGH�ª�SHUFHSW®YHO�QR�PXQLF®SLR�HVWXGDGR��
pois possui agricultores com estruturas dotadas de tecnologias e maquinários 
atualizados, assim como agricultores familiares em pequenas propriedades 
e quase sem nenhum tipo de tecnologia para auxiliá-los. O presente estudo 
teve como objetivo analisar em que medida os produtores rurais utilizam 
UHFXUVRV�GH�WHUFHLURV�SDUD�āQDQFLDU�DV�DWLYLGDGHV�DJURSHFX¢ULDV��$�SHVTXLVD�
caracterizou-se como exploratória, qualitativa e quantitativa. Foi realizado um 
levantamento ou survey, sendo a população composta por 1934 propriedades 
rurais do município de Marechal Cândido Rondon – Paraná – Brasil. A 
amostra é constituída de 86 propriedades, escolhidas por acessibilidade. Os 
dados foram coletados através de questionários compostos por 35 questões, 
aplicados aos produtores rurais do município e dados obtidos por duas 
cooperativas de crédito do município, informando a quantidade de contratos 
de crédito rural liberados nos últimos 5 anos. Constatou-se que 85% dos 
SURGXWRUHV� UXUDLV� M¢� XWLOL]DUDP� UHFXUVRV� āQDQFHLURV� GH� WHUFHLURV� SDUD�
āQDQFLDU�VXDV�DWLYLGDGHV������GRV�HQWUHYLVWDGRV�V¤R�SURGXWRUHV� IDPLOLDUHV�
que trabalham em pequenas propriedades. Observou-se uma ascensão na 
contratação do crédito rural, evidenciando ser uma alternativa para realizar 
investimentos, alavancar seus rendimentos e custear as atividades.
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PRODUCTORES RURALES DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON - 
PARANÁ - BRASIL, QUE BUSCAN RECURSOS DE COOPERATIVAS DE 

CRÉDITO

Resumen

La agricultura tiene varios métodos de producción, desde los más 
UXGLPHQWDULRV�KDVWD� ORV�P¢V� VRāVWLFDGRV��/D�GHVLJXDOGDG�HV�QRWDEOH�HQ�HO�
municipio estudiado, ya que tiene agricultores con estructuras equipadas 
con tecnología y maquinaria actualizadas, así como agricultores familiares en 
pequeñas granjas y casi ningún tipo de tecnología que los asista. El presente 
estudio tuvo como objetivo analizar en qué medida los productores rurales 
XWLOL]DQ� UHFXUVRV�GH� WHUFHURV�SDUD�āQDQFLDU� ODV� DFWLYLGDGHV�DJURSHFXDULDV��
La investigación se categorizó como exploratoria, cualitativa y cuantitativa. 
Se realizó una encuesta, en una población de 1934 propiedades rurales en el 
municipio de Marechal Cândido Rondon - Paraná - Brasil. La muestra consta 
de 86 propiedades, elegidas por su accesibilidad. Los datos fueron recogidos 
a través de cuestionarios compuestos por 35 preguntas a los produtores 
rurales del municipio, además de la información proporcionada por dos 
cooperativas de crédito acerca de los contratos de crédito rural celebrados 
en los últimos cinco años. Se constató que el 85% de los productores 
UXUDOHV�\D�KDQ�XWLOL]DGR�UHFXUVRV�āQDQFLHURV�GH�WHUFHURV�SDUD�āQDQFLDU�VXV�
actividades, y que el 61% de los encuestados son agricultores familiares que 
trabajan en pequeñas propiedades. Asimismo, se observó un aumento en la 
contratación de crédito rural, lo que demuestra que es una alternativa para 
KDFHU�LQYHUVLRQHV��DSURYHFKDU�VXV�LQJUHVRV�\�āQDQFLDU�DFWLYLGDGHV�
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RURAL PRODUCERS FROM MARECHAL CÂNDIDO RONDON - 
PARANÁ - BRAZIL, WHO SEEK RESOURCES FROM CREDIT UNIONS

Abstract

Agriculture has several production methods, from the most rudimentary to 
the most sophisticated. Inequality is noticeable in the municipality studied, 
as it has farmers with structures equipped with up-to-date technologies and 
machinery, as well as family farmers on small farms and almost no technology 
whatsoever to assist them. The present study aimed to analyze the extent 
WR�ZKLFK�UXUDO�SURGXFHUV�XVH�WKLUG�SDUW\�UHVRXUFHV�WR�āQDQFH�DJULFXOWXUDO�
activities. The research was characterized as exploratory, qualitative and 
quantitative. A survey was carried out, with the population comprising 1934 
rural properties in the municipality of Marechal Cândido Rondon - Paraná - 
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Brazil. The sample consists of 86 properties, chosen for accessibility. The data 
were collected through questionnaires composed of 35 questions, applied to 
rural producers in the municipality and data obtained by two credit unions 
in the municipality, informing the number of rural credit contracts released 
in the last 5 years. It was found that 85% of rural producers have already 
XVHG�āQDQFLDO�UHVRXUFHV�IURP�WKLUG�SDUWLHV�WR�āQDQFH�WKHLU�DFWLYLWLHV������RI�
respondents are family farmers who work on small properties. There was an 
increase in the contracting of rural credit, showing that it is an alternative to 
make investments, leverage their income and fund activities.
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Keywords��FRVW�DFFRXQWLQJ��FRRSHUDWLYHV��UXUDO�SURGXFHU�

PRODUCTEURS RURAUX DE MARECHAL CANDIDO RONDON 
- PARANA - BRESIL, A LA RECHERCHE DES RESSOURCES DE 

COOPERATIVES DE CREDIT 

Résumé

L’agriculture presente plusieurs méthodes de production, depuis les plus 
rudimentaires aux plus sophistiquées. L’innégalité est remarquable dans la 
commune analysée car celle-ci dispose, d’une part, d’agriculteurs disposant 
de structures équipées de technologie et de machinerie actualisées, et 
d’autre part, de familles d’agriculteurs dans de petites fermes sans aucune 
technologie. Cette étude a eu pour but d’analyser dans quelle mesure les 
SURGXFWHXUV�UXUDX[�XWLOLVHQW�GHV�UHVVRXUFHV�GH�WLHUV�SRXU�āQDQFHU�OHV�DFWLYLWªV�
DJULFROHV��/D�UHFKHUFKH�D�ªWª�VWUXFWXUªH�VHORQ�WURLV�FDWªJRULHV��H[SORUDWRLUH��
qualitative et quantitative. Une enquête a été menée auprès d’une population 
de 1934 exploitations rurales dans la commune de Marechal Cândido Rondon 
- Paraná - Brésil. L’échantillon dispose de 86 propriétes, selectionnées selon 
leur degrès d’accéssibilité. Les données ont été recueillies par le biais de 
questionnaires composés de 35 questions posées aux producteurs ruraux 
de la commune ainsi que par l’information fournie par deux coopératives 
de crédit concernant les contrats de crédit rural établis durant les cinq 
dernières années. Cela montre que 85% des producteurs ruraux ont déjà 
XWLOLVª� GHV� UHVVRXUFHV�āQDQFL©UHV� GH� WLHUV� SRXU�āQDQFHU� OHXUV� DFWLYLWªV� HW�
que 61% des enquêtés sont des familles d’agriculteurs exploitant de petites 
propriétés. De même, il a été observé une hausse des contrats de crédit rural, 
ce qui prouve que cela est une alternative pour réaliser des investissements, 
RSWLPLVHU�OHXUV�UHYHQXV�HW�āQDQFHU�GHV�DFWLYLWªV��
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1. Introdução

Os produtores rurais são de extrema importância para o processo econômico 
brasileiro, pois é da agricultura e pecuária que são extraídos os produtos 
necessários para satisfazer as necessidades da população, no que diz respeito 
à alimentação e outros mantimentos necessários para sobrevivência (Santos, 
2009). Embora as propriedades rurais, estejam inseridas em um mesmo 
contexto, existem inúmeras diferenças entre cada uma delas. Um dos pontos 
de distinção é o tamanho da propriedade, onde existem grandes produtores 
e pequenos produtores, cada qual desempenhando seus trabalhos conforme 
a capacidade, extraindo seu sustento através dos esforços empenhados. Os 
grandes produtores necessitam de mais mão de obra e possuem maiores 
FDSDFLGDGHV� GH� DGTXLULU� HTXLSDPHQWRV� VRāVWLFDGRV� IDFLOLWDQGR� R� GLD� D�
dia no processo produtivo. Por outro lado, os pequenos produtores ainda 
utilizam metodologias rústicas que em muitos casos foram adquiridas pelas 
experiências de seus antecessores (Araújo, 2007).

A agricultura possui vários métodos de produção, desde os mais 
UXGLPHQWDUHV�DWª�RV�PDLV�VRāVWLFDGRV��1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�¡V�SURSULHGDGHV�
rurais, a desigualdade é perceptível pelo simples fato de analisarmos 
agricultores que possuem grandes estruturas e maquinários, por outro 
lado, há também produtores familiares com poucas terras e nenhum tipo de 
tecnologia para auxiliá-los no processo produtivo. Assim, como entidades 
que comercializam produtos ou prestam serviços, os produtores rurais 
QHP�VHPSUH�SRVVXHP�UHFXUVRV�VXāFLHQWHV�SDUD�H[SORUDU�FXOWXUDV�HP�VXDV�
SURSULHGDGHV��SDUD�WDQWR��XWLOL]DP�UHFXUVRV�GH�WHUFHLURV�SDUD�āQDQFLDU�VXDV�
atividades (Araújo, 2007). 

$V� LQVWLWXL¨¶HV� āQDQFHLUDV� V¤R� GH� H[WUHPD� LPSRUW£QFLD� SDUD� DV�
propriedades rurais, pois elas disponibilizam custeios, os quais fazem 
o processo produtivo acontecer, bem como possibilitam melhorias nas 
propriedades com recursos dos investimentos. Neste sentido, ressaltam-
se as cooperativas de crédito que atuam no cenário econômico como uma 
LQVWLWXL¨¤R� āQDQFHLUD� S»EOLFD� RX� SULYDGD�� SULRUL]DQGR� R� «[LWR� GRV� VHXV�
cooperados, buscando alternativas coerentes com o cenário econômico em 
que estão inseridos (Schardong, 2002). 

Garantindo às comunidades melhores oportunidades no âmbito 
āQDQFHLUR�� DV� FRRSHUDWLYDV� GH� FUªGLWR� GLVSRQLELOL]DP� SURGXWRV� H� VHUYL¨RV�
que satisfaçam as necessidades de todos, seja pessoa física ou jurídica. Este 
pressuposto também se aplica aos produtores rurais, pois as cooperativas de 
crédito buscam atender às demandas como um banco comercial. A ideia é 
ofertar estes mesmos produtos com taxas melhores e prazos de pagamento 
mais acessíveis (Schardong, 2002).

Considerando a importância da agricultura na região estudada, bem como 
a atuação das cooperativas de crédito para os produtores rurais, contribuindo 
para o desenvolvimento do meio rural e da comunidade, busca-se responder 
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R� VHJXLQWH� TXHVWLRQDPHQWR�� GH� TXH� IRUPD� RV� UHFXUVRV� āQDQFHLURV� V¤R�
aplicados nas propriedades rurais e por que são contratados? O objetivo da 
SHVTXLVD�ª�YHULāFDU�HP�TXH�PHGLGD�RV�SURGXWRUHV�UXUDLV�GH�0DUHFKDO�&£QGLGR�
5RQGRQ�×�3DUDQ¢�×�%UDVLO�XWLOL]DP�UHFXUVRV�GH�WHUFHLURV�SDUD�āQDQFLDU�VXDV�
DWLYLGDGHV�DJURSHFX¢ULDV��%XVFD�VH�REWHU� LQIRUPD¨¶HV� UHIHUHQWHV�DR�SHUāO�
dos produtores entrevistados, a área das propriedades rurais pesquisadas, 
D�XWLOL]D¨¤R�GR�FUªGLWR�UXUDO�SHORV�HQWUHYLVWDGRV�H�D�LGHQWLāFD¨¤R�GR�XVR�GDV�
ferramentas contábeis para a gestão das propriedades.

$� SHVTXLVD� MXVWLāFD�VH� SHOD� LPSRUW£QFLD� GD� XWLOL]D¨¤R� GRV� UHFXUVRV�
āQDQFHLURV� GH� WHUFHLURV� SHORV� SURGXWRUHV� UXUDLV�� SRLV� RV� LQYHVWLPHQWRV�
VROLGLāFDP�D�DJULFXOWXUD�H�FRQWULEXHP�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�PXQLF®SLR��
Além disso, o trabalho induz o produtor rural a organizar-se tendo um 
controle da sua propriedade para tomar decisões que auxiliam tanto o 
produtor rural quanto a cooperativa de crédito. Desta forma, contribui para 
o crescimento da propriedade e da economia na região.

2. Marco teórico

Nessa seção é abordada a fundamentação teórica em relação à contabilidade de 
custos, contabilidade rural, referências em relação à agricultura, cooperativas 
de crédito e linhas de credito rural. 

2.1. Contabilidade de Custos

A contabilidade deve fornecer informações para diversos grupos de pessoas, 
indiferente de seus interesses, dos quais em algumas ocasiões, em cada 
grupo será distinto. Seus usuários podem ser de natureza física ou jurídica, 
internos ou externos. Por exemplo, os sócios e acionistas fazem uso das 
LQIRUPD¨¶HV�FRQW¢EHLV�SDUD�LGHQWLāFDU�VH�ª�YDQWDMRVR�FRQWLQXDU�LQYHVWLQGR�
QD�HQWLGDGH�HP�TXHVW¤R��2V�EDQFRV�XWLOL]DP�WDLV�LQIRUPD¨¶HV�SDUD�LGHQWLāFDU�
a capacidade de pagamento em casos de solicitações de empréstimos ou 
āQDQFLDPHQWRV��2�JRYHUQR�SRU�VXD�YH]��XWLOL]D�DV�LQIRUPD¨¶HV�FRQW¢EHLV�SDUD�
LGHQWLāFDU�R�YDORU�PRQHW¢ULR�GRV�WULEXWRV�GR�TXDO�R�HQWH�S»EOLFR�WHP�GLUHLWR�D�
receber (Iudícibus, 2006). Esta ciência contribui para a busca de alternativas 
coerentes para o desempenho das atividades de cada organização, servindo 
como base para análise de eventos passados e também contribuindo para 
decisões de eventos futuros (Araújo, 2004).

Com a Revolução Industrial, começaram a ganhar vida as primeiras 
indústrias no século XVIII. Neste período, nasce a Contabilidade de Custos 
que contribui para avaliação dos estoques das indústrias. Diferente das 
entidades comerciais que simplesmente possuem o produto e calculam o 
preço de aquisição, as indústrias compram a matéria prima e a transformam 
QR�SURGXWR�āQDO��3RU�HVVD�GLIHUHQ¨D�QR�SURFHVVR��ª�QHFHVV¢ULD�XPD�WªFQLFD�
diferente para avaliar o custo de cada produto (Martins, 2008). Observa-se 
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que esta atividade é responsável por coletar informações que se encontram 
dispersas, e desta forma, processá-las com intuito de elaborar relatórios os 
quais sejam relevantes para a tomada de decisões (Crepaldi, 2004).

É perceptível o avanço que a contabilidade de custos gera para as empresas 
que adotam este método, pois quanto mais informações dos processos e 
dos custos os administradores possuem, mais conscientes são as atitudes 
tomadas e consequentemente, menores são os riscos de perder venda ou até 
mesmo de fracasso organizacional (Martins, 2008). De acordo com Atkinson, 
%DQNHU�� .DSODQ� 	� <RXQJ� ������� ������ ÜVLVWHPDV� GH� FRQWDELOLGDGH� FROHWDP�
dados de custos para servir de apoio às tomadas de decisão gerencial. Para 
&DOODGR�	�&DOODGR�������������ÜD�SU¢WLFD�GD�FRQWDELOLGDGH�GH�FXVWRV�FRQWHPSOD�
D� LGHQWLāFD¨¤R�� R� UHJLVWUR�� D� DFXPXOD¨¤R� H� D� RUJDQL]D¨¤R� GRV� GLYHUVRV�
elementos relativos às atividades operacionais de um negócio e auxilia a 
administração no processo de tomada de decisões e de planejamento”. Além 
GLVVR��&DOODGR�	�&DOODGR��������PHQFLRQDP�D�GLāFXOGDGH�SDUD�DSXUDU�RV�FXVWRV�
no agronegócio. E Valle & Aloe (1981) ressaltam a importância da contabilidade 
custos nas empresas rurais para registrar e controlar as operações, que 
determinam os custos e resultados da produção agropecuária.

2.2. Contabilidade Rural

O produtor rural é toda pessoa física ou jurídica, que tenha propriedade ou não, 
mas que desempenhe atividades agropecuárias, pesqueira ou silvicultural, como 
também exploração de terras para plantio de grãos, criação e abate de animais, 
em período permanente ou temporário (Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (SENAR), 2016). O produtor rural é tão importante como qualquer outra 
atividade, que por sua vez, faz parte da expansão e desenvolvimento do país, 
contribuindo através do trabalho braçal do qual muitos não estão dispostos a 
encarar pelo fato de ser rústico e árduo (Santos, 2009).

Os produtores rurais são divididos pela atividade de exploração e também 
SHOR� SRUWH�WDPDQKR� GD� SURSULHGDGH�� �� FRQVLGHUDGR� SHTXHQR� SURGXWRU�
aquele que obtiver receita anual auferida ou estimada de até R$ 415.000,00; 
médio produtor aquele que obter receita anual acima de R$ 415.000,00 e 
ainda se considera como grande produtor aquele que auferir receita anual 
superior a R$ 2.000.000,00 (SENAR, 2016).

A contabilidade é muito importante para os produtores rurais, pois 
os grandes produtores são semelhantes às pessoas jurídicas, tendo a 
obrigatoriedade de fazer escrituração contábil, utilizando-se do método das 
partidas dobradas. A contabilidade coleta os dados e apresenta informações 
que podem ser utilizados para controle e gestão da propriedade rural 
(Marion, 2014). A não utilização das informações desta ciência é comum 
nas propriedades, pois grande maioria dos produtores, gerenciam as suas 
propriedades da mesma forma que seus ancestrais, com procedimentos 
rudimentares que são passados de geração em geração. De certa forma, deixam 
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de obter informações reais que poderiam ser adquiridos pela contabilidade, 
DX[LOLDQGR�HP�XPD�WRPDGD�GH�GHFLV¤R�PDLV�U¢SLGD�H�HāFD]��0DULRQ��������

Os produtores rurais seguem o exemplo dos seus antepassados, desta 
forma, um dos grandes problemas está na forma de administração da 
propriedade rural, pois muitas das vezes, as despesas da atividade rural e do 
produtor rural, quanto pessoa física, são agrupadas em um único montante, 
assim como os rendimentos pertinentes ao produtor se difundem aos 
rendimentos da atividade (Crepaldi, 2012). Com base no postulado da entidade, 
as despesas devem ser alocadas aos responsáveis pela sua geração. Em 
empresas comerciais, as despesas dos sócios jamais podem ser contabilizadas 
como devidas à organização (Hoss, Casagrande, Vesco & Metzner, 2012).

As empresas rurais vêm se transformando e evoluindo a cada instante, 
assim os produtores rurais devem se especializar na gestão do patrimônio, 
buscando conhecimentos em diversas áreas, como administração, 
FRQWDELOLGDGH�� HFRQRPLD�� āQDQ¨DV�� KXPDQDV�� FRPHUFLDO� H� WªFQLFD�� (VWHV�
conhecimentos podem auxiliar o produtor empresário rural para transformar 
os seus recursos em uma grande lucratividade. A qualidade na gestão pode 
trazer muitos benefícios, como um dos essenciais, a satisfação dos clientes 
em possuir o produto de boa qualidade em tempo hábil e com menor preço 
(Reis, 2010).

2V�HVWXGRV�FRQWULEXHP�SDUD�R�FUHVFLPHQWR��WDQWR�SURāVVLRQDO��TXDQWR�
pessoal. Um dos pontos importantes que vem sendo utilizado para auxiliar 
DV�HPSUHVDV�UXUDLV�D� WHU�XPD�DGPLQLVWUD¨¤R�HāFD]�ª�D�FRQWDELOLGDGH�UXUDO�
(Marion, 2014). 

Os contadores que buscam este ramo de atuação, a contabilidade rural, 
antes mesmo de iniciar os trabalhos, se deparam com dúvidas, como por 
H[HPSOR��D�IRUPD�TXH�ª�DGRWDGD�SDUD�GHāQLU�R�HQFHUUDPHQWR�GR�H[HUF®FLR�
nas propriedades. Um dos questionamentos da grande parte dos contadores 
é sobre o exercício social da contabilidade rural, de certa forma não pode 
utilizar o mesmo calendário que uma empresa do ramo urbano, pois a 
produção desta empresa tem uma produção horizontal. Já, na atividade 
rural a produção é sazonal, consequentemente, há uma concentração em 
determinada período, normalmente na colheita das culturas (Crepaldi, 2012).

2� DQR� DJU®FROD� SRVVXL� XPD� VHTX«QFLD�� D� SODQWD¨¤R�� FROKHLWD� H�
posteriormente o faturamento dos produtos. Logo, se for avaliado em 
um determinado mês, pode obter-se prejuízos caso, ainda não tenha sido 
vendido a produção, pois até o momento houve apenas investimentos, custos 
e despesas. Nos casos das propriedades, em que são cultivados mais de um 
WLSR�GH�FXOWXUD��WDLV�FRPR��JDGR��VRMD��WULJR��SHFX¢ULD�OHLWHLUD�H�RXWURV��GHYHP�
RSWDU�SDUD�WªUPLQR�GR�H[HUF®FLR�VRFLDO��DS´V�R�āP�GR�FXOWLYR�GD�FXOWXUD�TXH�
possuir a maior representatividade econômica (Crepaldi, 2012).
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2.3. Cooperativas de crédito

Conforme Cenzi (2012) “o termo “cooperação” origina-se do verbo latino 
cooperari, junção de cum e operari�� UHVXOWDQGR� QR� VLJQLāFDGR� GH� RSHUDU�
MXQWDPHQWH�FRP�DOJXªP��SUHVWD¨¤R�GH�DX[®OLR�SDUD�XP�āP�FRPXP��6HJXQGR�
a linha de pensamento de Cenzi, o cooperativismo vem da cooperação de 
um grupo de pessoas que buscam trabalhar juntos em prol de um objetivo 
em comum, por exemplo, pode-se dizer que é a busca pela lucratividade de 
determinado grupo para desenvolver a sociedade onde vivem, contribuindo 
para o crescimento do comércio, geração de empregos entre outros.

1R� PHLR� UXUDO�� R� SURGXWRU� UXUDO� SRVVX®D� GLāFXOGDGHV� HP� FRPHUFLDOL]DU�
os produtos produzidos em sua propriedade, tanto pela distância das in-
dústrias, como pelo alto custo em transporte. Para minimizar este proble-
ma, pessoas começam a se juntar em grupos para atingir o mesmo objetivo. 
Como consequência desta junção de pessoas, começam a surgir coopera-
tivas (Schardong, 2002).

As cooperativas de crédito são sociedades de pessoas, que tem por 
objetivo auxiliar a sociedade. A adesão para se tornar um sócio é voluntária, 
GHYHQGR�FDGD�DVVRFLDGR�LQWHJUDOL]DU�XPD�TXDQWLD�QR�FDSLWDO�VRFLDO��IRUWLāFDQGR�
os recursos administrados da cooperativa. As cooperativas têm diversas 
funções, tais como captar recursos dos agentes superavitários à vista ou a 
SUD]R��H�HPSUHVW¢�ORV�DRV�DJHQWHV�GHāFLW¢ULRV��SRU�PHLR�GH�HPSUªVWLPRV��
āQDQFLDPHQWRV�� FXVWHLRV�� DOªP� GD� SUHVWD¨¤R� GH� VHUYL¨RV� EDQF¢ULRV� GH�
compensação (Schardong, 2002).

2.4. Agricultura

Após anos se passarem o homem descobriu que sementes jogadas ao solo 
faziam com que germinassem novas plantas para geração de alimentos. 
Assim o homem pode buscar um determinado local para plantar e produzir 
seus próprios alimentos, mesmo que o processo seja lento, a produção 
seja com pouca diversidade de insumo ou até mesmo, apenas utilizando 
esterco. Então o produtor se instala em um determinado local, e este pode 
ser habitado por demais produtores, que juntos formam comunidades, cada 
TXDO�FRP�VXD�LGHLD�GH�PªWRGRV�SURGXWLYRV��UHVXOWDQGR�QD�GLYHUVLāFD¨¤R�GH�
culturas e produção (Araújo, 2007).

Da mesma forma que as propriedades se desenvolvem, surge à 
GLāFXOGDGH�HP�FRQWUROH�GHYLGR� DR� DXPHQWR�GD�SURSULHGDGH�� GHVWD� IRUPD��
SHUGH�VH� DLQGD� PDLV� D� DXWRVVXāFL«QFLD�� 2� SURGXWRU� DFDED� GHSHQGHQGR�
de inúmeros fatores, como por exemplo, a necessidade de mais insumos, 
serviços, informações externas para melhorar o andamento da propriedade 
rural, estradas, armazéns, portos, pesquisas e outros. Assim é difícil para 
R�SURGXWRU�SRVVXLU�XPD�JUDQGH�JDPD�GH�GLYHUVLāFD¨¤R�H�DFDED�WHQGR�TXH�
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se especializar em determinados produtos, para conquistar o mercado e 
enfrentar a globalização (Araújo, 2007).

A agricultura familiar é uma opção para o pequeno produtor, que produz 
para seu consumo e de sua família, em outras palavras, as propriedades 
que não possuem grandes áreas, e pouca tecnologia trabalham apenas 
para o seu sustento. A agricultura familiar necessita se fortalecer, por isso, 
o governo investe em linhas de crédito rural para de alguma forma ajudar 
no desenvolvimento e na continuidade destas propriedades (Manual de 
Orientação da Previdência Social na Área Rural, 2014).

2.5. Linhas de Crédito Rural

O crédito rural foi instituído pela Lei n° 4.829 de 05 de novembro de 
������$VVLP�FLWD�D�/HL�Qq�������QR�DUW���q��R�LQWXLWR�IRL�GH�LQFHQWLYDU�H�IRUWLāFDU�
as propriedades rurais, bem como colaborar para que a produção fosse 
expandida. Conforme o Manual de Crédito Rural (MCR) do Banco Central 
do Brasil (Banco Central do Brasil, 2019); “considera-se crédito rural o 
VXSULPHQWR�GH�UHFXUVRV�āQDQFHLURV��SRU�LQVWLWXL¨¶HV�GR�6LVWHPD�1DFLRQDO�GH�
&UªGLWR�5XUDO��61&5���SDUD�DSOLFD¨¤R�H[FOXVLYD�QDV�āQDOLGDGHV�H�FRQGL¨¶HV�
estabelecidas neste manual”.

2V�EHQHāFL¢ULRV�GR�FUªGLWR�UXUDO�V¤R�WRGDV�DV�SHVVRDV�I®VLFDV�RX�MXU®GLFDV�
que desenvolvam toda e qualquer atividade relacionada ao setor rural, tais 
como criação de animais para cria, recria ou engorda, plantação de sementes 
e outros (Banco Central do Brasil, 2019). O Crédito de Custeio segundo o 
Manual de Crédito Rural do Banco Central do Brasil serve “para cobrir as 
despesas normais dos ciclos produtivos”, ou seja, são utilizados para custear as 
despesas normais da produção, sejam elas despesas gerais do clico produtivo, 
armazenamento, exploração, entre outras (Banco Central do Brasil, 2019).

O crédito de investimento refere-se à verba utilizada para aquisição 
de serviços ou bens dos quais o desfruto se estenda por vários períodos de 
produção. Desta forma podemos dizer que o que fora adquirido com recursos 
desta modalidade de crédito, não serão totalmente consumidos dentro de 
um único clico de produção (Banco Central do Brasil, 2019). O crédito de 
comercialização é utilizado pelos produtores rurais “para cobrir despesa 
posterior à coleta de sua exploração ou para converter em espécie os títulos 
oriundos da venda a prazo da produção ou da entrega de produtos a sua 
cooperativa” (Banco Central do Brasil, 2019).

Conforme o Manual de Crédito Rural do Banco Central do Brasil, o 
crédito de Industrialização é utilizado para que o produtor rural realize a 
industrialização de seus produtos, observando o que está disposto, exige-se 
TXH�QR�P®QLPR�����GHVWD�SURGX¨¤R�EHQHāFLDGD�VHMD�GH�SURGX¨¤R�SU´SULD�
(Banco Central do Brasil, 2019).
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O Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) 
ª� XP� SURJUDPD� GHVHQYROYLGR� SDUD� āQDQFLDU� DV� DWLYLGDGHV�� EHP� FRPR� RV�
serviços agropecuários e não agropecuários dos pequenos agricultores 
familiares, contribuindo para o desenvolvimento rural (Banco Central do 
Brasil, 2019).

O PRONAF Custeio é limitado ao valor de R$ 250.000,00 por ano ou safra, 
este valor pode ser utilizado para cultivar diversas atividades, como cultivo de 
arroz, feijão, mandioca, trigo, laranja, milho, e muitas outras. Também pode 
ser utilizado para custeio pecuário destinado à apicultura, bovinocultura 
de leite, piscicultura, aos ovinos e caprinos até 12 meses. As taxas podem 
variar de 2,5% a 4,6% a.a. e os prazos para pagamento entre 1 a 3 anos (Banco 
Central do Brasil, 2019).

O PRONAF Mais Alimento, trata-se de um crédito de investimento com 
intuito de alavancar a produção e consequentemente gerando mais renda 
para o grupo familiar. Este crédito é destinado para suprir as necessidades 
diretas no que diz respeito à implantação, ampliação ou ainda modernização 
da estrutura utilizada para produção, armazenamento ou transporte 
dos produtos e serviços agropecuários ou não, seja estes investimentos 
realizados na propriedade rural ou próximo dela. Também é possível utilizar 
este recurso para aquisição de equipamentos de informática com intuito de 
melhorar a gestão da propriedade (Banco Central do Brasil, 2019).

O Manual de Crédito Rural do Banco Central do Brasil, conforme item 
1.10.7, fundamenta que o PRONAF Floresta, é uma modalidade de crédito com 
LQWXLWR�GH�FRQWULEXLU�SDUD�R�VLVWHPD�DJURĂRUHVWDO��PDQXWHQ¨¤R�GDV�¢UHDV�GH�
preservação permanente e reserva legal, recuperação de áreas degradadas 
resultando no cumprimento da legislação ambiental e ainda, enriquecimento 
GH�¢UHDV�TXH� M¢�SRVVXHP�YDVWD�FREHUWXUD�ĂRUHVWDO��UHDOL]DQGR�R�SODQWLR�GH�
PDLV�HVSªFLHV�ĂRUHVWDLV��%DQFR�&HQWUDO�GR�%UDVLO��������

O Crédito PRONAF Semiárido é um Crédito de Investimento para 
Convivência com o Semiárido, o qual se preocupa com a sustentabilidade 
do agro ecossistema. Este crédito é destinado para implantar, ampliar ou 
modernizar a infraestrutura do processo produtivo (Banco Central do Brasil, 
2019). O Crédito de Investimento para Mulheres, denominado PRONAF 
Mulher, é destinado exclusivamente para mulheres agricultoras que fazem 
parte da unidade familiar. Este crédito pode ser utilizado para as atividades 
de agricultura que a mulher desempenha. Estas atividades precisam estar 
GHVFULWDV� QR� SURMHWR� WªFQLFR� RX� SURSRVWD� VLPSOLāFDGD� �%DQFR� &HQWUDO� GR�
Brasil, 2019).

A Linha de Crédito de Investimento para Jovens, denominada como 
3521$)�-RYHP��ª�H[FOXVLYR�SDUD�EHQHāFL¢ULRV�HQWUH����DQRV�H�DWª����DQRV�
que fazem parte da unidade familiar. Esta linha visa atender às necessidades 
dos produtores rurais no que diz respeito à implantação, ampliação ou 
PRGHUQL]D¨¤R�HVWUXWXUDO�GR�SURFHVVR�SURGXWLYR�EHP�FRPR�R�āQDQFLDPHQWR�
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de equipamentos de informática para melhorar a gestão da propriedade 
(Banco Central do Brasil, 2019).

O Crédito PRONAF Industrialização de Agroindústria Familiar é uma 
modalidade disponibilizada para aqueles que atendam aos requisitos de 
EHQHāFL¢ULRV�GR�3521$)��GR�TXDO�WHP�FRPR�REMHWLYR�FXVWHDU�R�SURFHVVR�GH�
industrialização de toda produção, seja na aquisição de insumos, embalagens 
e rótulos, entre outros (Banco Central do Brasil, 2019).

23521$)� &RWDV�3DUWHV� SRU� %HQHāFL¢ULRV� GR� 3521$)� &RRSHUDWLYRV��
mais conhecido como PRONAF Cotas-Partes, é uma modalidade de crédito 
GLVSRQLELOL]DGD�SDUD�DTXHOHV�TXH�HQTXDGUDP�FRPR�EHQHāFL¢ULRV�GR�3521$)�
que sejam associados às cooperativas de produção agropecuária. Esta 
PRGDOLGDGH�GH�FUªGLWR�ª�GLVSRQLELOL]DGD�FRP�D�āQDOLGDGH�GH�LQWHJUDOL]D¨¤R�
de cotas-partes em cooperativas, bem como aplicação pela cooperativa 
HP�FDSLWDO�GH�JLUR��LQYHVWLPHQWR��FXVWHLR�RX�VDQHDPHQWR�āQDQFHLUR��%DQFR�
Central do Brasil, 2019).

O PRONAF Agroecologia é exclusivo para àqueles que se enquadram como 
EHQHāFL¢ULRV� GR� 3521$)�� TXH� DSUHVHQWHP� SURMHWR� WªFQLFR� RX� D� SURSRVWD�
VLPSOLāFDGD��GHVFUHYHQGR�VLVWHPDV�GH�SURGX¨¤R�RX�HP�WUDQVL¨¤R�SDUD�EDVH�
agroecológica, ou ainda, sistema orgânico de produção. Uma linha interessante 
é a Linha de Crédito para Investimento em Energia Renovável e Sustentável 
Ambiental, denominada como PRONAF Eco. Conforme o Manual de Crédito 
5XUDO�GR�%DQFR�&HQWUDO�GR�%UDVLO��LWHP����������V¤R�EHQHāFL¢ULRV�DTXHOHV�TXH�VH�
HQTXDGUDP�FRPR�EHQHāFL¢ULRV�GR�3521$)��H�ª�XWLOL]DGR�SDUD�LPSODQWD¨¤R��
utilização ou reaproveitamento de hidro energéticos, tecnologias para energia 
renovável, tecnologias ambientais para reaproveitamento da água, dejetos e 
DāQV�� LPSODQWD¨¤R�GH�YLYHLURV�GH�PXGDV�GH�HVV«QFLDV�ĂRUHVWDLV��EHP�FRPR�
frutíferas (Banco Central do Brasil, 2019).

O Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural (PRONAMP) é 
uma modalidade de crédito rural para aqueles produtores que não mais se 
HQTXDGUDP�FRPR�EHQHāFL¢ULRV�GR�3521$)��(VWHV�SRU�VXD�YH]��V¤R�SURSULHW¢ULRV�
rurais e agricultores que possuam renda bruta anual de até R$2.000.000,00. Esta 
modalidade de crédito é utilizada tanto para custeio como para investimentos, 
elencado no item 1.8.1 (Banco Central do Brasil, 2019).

Aqueles produtores que não se enquadrarem nas modalidades citadas 
anteriormente, como pequeno produtor e médio produtor, são considerados 
grandes produtores, isto porque sua receita auferida é superior a 
R$ 2.000.000,00. São várias modalidades que podem ser contratadas, tais 
como custeio e pré-custeio, investimento e outros (Ministério da agricultura, 
pecuária e abastecimento, 2018).

+¢�Y¢ULDV�PRGDOLGDGHV�GH�FUªGLWR�RIHUHFLGDV�SHODV�LQVWLWXL¨¶HV�āQDQFHLUDV�
a seus clientes, dos quais fazem uso de recursos do Banco Nacional de 
'HVHQYROYLPHQWR� (FRQµPLFR� H� 6RFLDO� �%1'(6��� WDLV� FRPR�� 3URJUDPD� GH�
Capitalização das Cooperativas de Produção Agropecuária (PROCAP-AGRO); 
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Programa de Incentivo à Irrigação e à Produção em Ambiente Protegido 
(MODERINFRA); Programa de Modernização da Agricultura e Conservação 
dos Recursos Naturais (MODERAGRO); Programa de Modernização da 
Frota de Tratores Agrícolas e Implementos Associados e Colheitadeiras 
(MODERFROTA); Programa de Desenvolvimento Cooperativo para Agregação 
de Valor à Produção Agropecuária (PRODECOOP); Programa para Redução da 
Emissão de Gases de Efeito Estufa na Agricultura (PROGRAMA ABC); Programa 
de Incentivo à Inovação Tecnológica na Produção Agropecuária (INOVAGRO); 
Programa para Construção e Ampliação de Armazéns (PCA); Programa de Apoio 
à Renovação e Implantação de Novos Canaviais (PRORENOVA-RURAL). Estas 
modalidades estão disponíveis para os produtores rurais de forma facilitada, 
desde que a atividade seja assistida e ainda seja comprovada a capacidade de 
pagamento deste produtor, conforme item 1.13.1 (Banco Central do Brasil, 2019).

3. Metodologia

A metodologia é composta pela explanação dos recursos empregados no 
GHFRUUHU�GR�WUDEDOKR�SDUD�R�DOFDQFH�GR�REMHWLYR�SURSRVWR��$�SHVTXLVD�FODVVLāFD�
se como exploratória, pois é aplicada quando não há muito conhecimento 
sobre o assunto e objetiva aprofundar-se no tema, no intuito de adquirir mais 
conhecimento possível para conduzir o estudo (Beuren, 2006).

Esta pesquisa também é de levantamento ou survey. Este tipo de pesquisa 
é utilizado quando a população é ampla, desta forma, estuda-se parte da 
população para atingir o objetivo proposto. Os dados podem ser coletados 
em uma região ou local do universo que busca se aprofundar o conhecimento. 
Porém, deve atentar que as amostras não são perfeitas, e a margem de erro 
pode variar conforme a serenidade e veracidade das informações que o 
entrevistado as responder (Beuren, 2006). Quanto à abordagem do problema 
FODVVLāFD�VH�FRPR�XP�HVWXGR�TXDOL�TXDQWLWDWLYR�

As pesquisas qualitativas são mais profundas, o que ajuda a compreender 
melhor a situação que determinado entrevistado pode estar passando em 
relação ao assunto estudado. Desta forma, pode-se entender que a pesquisa 
qualitativa busca informações mais precisas, sendo uma forma adequada de 
entender um fato ou conhecer a natureza de um fenômeno social (Richardson, 
Peres, Wanderley, Correia & Peres, 1999).

Este método de pesquisa busca garantir as informações de um grupo de 
pessoas, uma amostra de uma população, normalmente maior que a qualitativa, 
pois buscam obter números altos de aplicações como de questionários, por 
exemplo, para evitar distorções tanto de análises quanto de interpretações, 
para possuir uma margem de segurança em relação aos dados coletados. É 
comum este tipo de pesquisa em estudos como o survey (Beuren, 2006).

A população são os produtores rurais do município de Marechal Cândido 
Rondon – PR – Brasil, que de acordo com Censo Agropecuário 2017 do Instituto 
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%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDāD�H�(VWDW®VWLFD��,%*(���GLVSRQ®YHO�HP�,QVWLWXWR�3DUDQDHQVH�
de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES), em seu Caderno Estatístico 
do Município de Marechal Cândido Rondon, de 2018, somam 1.934 propriedades 
rurais. A amostra são 86 produtores rurais entrevistados, ou seja, 4,44% da 
população. A amostra foi selecionada por acessibilidade (IPARDES, 2018).

Foi elaborado um questionário composto por 35 questões objetivas, 
GLYLGLGR�HP�WU«V�EORFRV��VHQGR�R�SULPHLUR�FRP�IRFR�QR�SHUāO�GRV�SURGXWRUHV�
HQWUHYLVWDGRV��R�VHJXQGR�EORFR�FRP�LQWXLWR�GH�LGHQWLāFDU�DV�LQIRUPD¨¶HV�GD�
propriedade rural e o terceiro bloco com foco nas ferramentas de gestão 
utilizadas na propriedade. Os questionários foram aplicados aos produtores 
rurais residentes no município de Marechal Cândido Rondon – Paraná – 
Brasil. Estes produtores foram abordados na sede da loja de uma cooperativa 
agropecuária desta cidade, em dias escolhidos para aplicação desta pesquisa. 
Também foram abordados alguns produtores rurais em suas próprias 
SURSULHGDGHV�� $V� SHVTXLVDV� IRUDP� UHDOL]DGDV� HQWUH� RV� GLDV� �����������
D� ����������� GH� IRUPD� DOWHUQDGD�� GHSHQGHQGR� GD� GLVSRQLELOLGDGH� GRV�
entrevistadores. Também foram realizadas pesquisas em duas cooperativas 
GH�FUªGLWR�GH�0DUHFKDO�&£QGLGR�5RQGRQ��SDUD� LGHQWLāFDU�D�TXDQWLGDGH�GH�
contratos de crédito rural liberados nos últimos 5 anos.

4. Análise dos dados

Neste capítulo, apresentam-se os dados coletados na pesquisa, tais como o 
SHUāO�GRV�SURGXWRUHV�UXUDLV�HQWUHYLVWDGRV��DV�FDUDFWHU®VWLFDV�GDV�SURSULHGDGHV�
e também as ferramentas que são utilizadas nas propriedades rurais. Também 
se apresenta a quantidade de contratos liberados nos últimos 05 anos, em 
duas cooperativas de crédito de Marechal Cândido Rondon – PR.

Localizada no Oeste do Paraná, a vila General Rondon em 1953 passa a 
ser um distrito pertencente ao município de Toledo. Neste distrito, moravam 
em pequenas propriedades rurais, vários colonos que vieram do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, trazendo a cultura europeia para a região. Em 1960 a 
vila General Rondon foi emancipada, celebrando a fundação do Município de 
Marechal Cândido Rondon (Marechal Cândido Rondon, 2018).

Conforme o IPARDES (2018), o município conta com 08 distritos, sendo 
HOHV��%RP�-DUGLP�� ,JXLSRU¤��0DUJDULGD��1RYR�+RUL]RQWH��1RYR�7U«V�3DVVRV��
Porto Mendes, São Roque e Bela Vista, totalizando 748,281 km² de área 
territorial e aproximadamente 52.329 habitantes.

$� DWLYLGDGH� UXUDO� WHP� VLJQLāFDWLYD� LPSRUW£QFLD� HFRQµPLFD� H� VRFLDO�
para o município, que explora fortemente as atividades agropecuárias, 
principalmente o cultivo da soja, milho, pecuária leiteira, suinocultura, 
avicultura, entre outras. O município conta com aproximadamente 1.934 
propriedades rurais, totalizando área total de aproximadamente 52.744 
KHFWDUHV��GLVWULEX®GRV�GD�VHJXLQWH�IRUPD�
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Tabela 1. Estabelecimentos Agropecuários e Área em 2017

Condição do Produtor Estabelecimentos Área (ha)

Proprietário 1.792 41.027

$VVHQWDGR�VHP�WLWXOD¨¤R�GHāQLWLYD 6 170

Arrendatário 280 6.679

Parceiro 127 3.871

Comodato 68 950

Ocupante 15 47

Produtor sem área 8

TOTAL 1.934 52.744

Fonte��,3$5'(6��������

'HYLGR� DR� VROR� IªUWLO� HP� QRVVD� UHJL¤R�� D� GLYHUVLāFD¨¤R� GDV� FXOWXUDV�
é presente no município. São produzidas nestas propriedades, culturas 
temporárias, culturas permanentes, culturas efetivas e de origem animal. As 
culturas temporárias são caracterizadas dessa forma, por terem um período 
menor de vida, sendo arrancadas logo após o período de colheita para que 
novos plantios sejam realizados. Estas culturas também são conhecidas 
como culturas anuais (Marion, 2014).

Ainda segundo Marion (2014), as culturas permanentes são aquelas que 
mesmo depois da colheita, permanecem no solo, destas culturas ainda é 
possível extrair outras colheitas. Geralmente estas culturas possuem uma 
vida produtiva de no mínimo 04 anos. 

1R� PXQLF®SLR� H[LVWHP� Y¢ULDV� RS¨¶HV� GH� LQVWLWXL¨¶HV� āQDQFHLUDV�� TXH�
atendem pessoas físicas, residentes urbanos e rurais, como também pessoas 
MXU®GLFDV��$V�LQVWLWXL¨¶HV�āQDQFHLUDV�V¤R�GLVWULEX®GDV�GD�VHJXLQWH�IRUPD�

Tabela 2. Instituições Financeiras em 2017

Instituição Financeira Quantidade

Banco do Brasil 1

Caixa Econômica Federal 1

Bancos comerciais, múltiplos e de investimentos 3

Posto de atendimento cooperativo 9

TOTAL 14

Fonte��,3$5'(6��������

$V�LQVWLWXL¨¶HV�āQDQFHLUDV�SRVVLELOLWDP�DRV�SURGXWRUHV�UXUDLV��FDSWDUHP�
recursos dos quais contribuem com a expansão das propriedades, aquisição 
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de máquinas e equipamentos, ou até mesmo custeiam a produção da 
propriedade. A seguir, apresenta-se o detalhamento dos recursos captados 
QDV�LQVWLWXL¨¶HV�āQDQFHLUDV�GH�0DUHFKDO�&£QGLGR�5RQGRQ��SHORV�SURGXWRUHV�
UXUDLV�SDUD�D�DJULFXOWXUD�H�SHFX¢ULD�

Tabela 3. Financiamentos a Agricultura e a Pecuária em 2017

Tipo de estabelecimento Contratos Valor (R$ 1,00)

Agricultura 2.060 185.410.103,83

Custeio 1.737 82.146.540,71

Investimentos 249 67.656.281,21

Comercialização 74 35.607.281,91

Pecuária 1.007 251.716.311,99

Custeio 767 141.925.415,28

Investimentos 234 29.790.896,71

Comercialização 6 80.000.000,00

Fonte��,3$5'(6��������

O questionário utilizado na pesquisa foi dividido em 3 blocos. O 
SULPHLUR� EORFR� YHUVD� VREUH� R� SHUāO� GRV� SURGXWRUHV� UXUDLV�� DSUHVHQWDQGR�
as características pessoais de cada um deles. Dos 86 produtores rurais 
entrevistados, 84% são homens e 16% são mulheres. No que diz respeito à 
IDL[D�HW¢ULD�GRV�SURGXWRUHV�UXUDLV��D�SHVTXLVD�DSUHVHQWRX�R�VHJXLQWH�UHVXOWDGR��
1% possui idade até 20 anos; 14% de 21 a 30 anos; 15% de 31 a 40 anos; 25% 
de 41 a 50 anos; 24% de 51 a 60 anos e 21% possuem idade acima de 61 anos, 
FRQIRUPH�GHPRQVWUD�7DEHOD���D�VHJXLU�

Tabela 4. Faixa etária dos entrevistados

Idade Percentual (%)

Até 20 anos 1

De 21 a 30 anos 14

De 31 a 40 anos 15

De 41 a 50 anos 24

De 51 a 60 anos 24

Acima de 61 anos 22

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������
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4XDQGR�TXHVWLRQDGRV�VREUH�R�JUDX�GH�HVFRODULGDGH������DāUPDP�WHU��q�
grau incompleto; 23% 1° grau completo; 8% 2° grau incompleto; 19% 2° grau 
completo; 6% ensino superior incompleto; 15% possuem ensino superior 
completo; 1% possui especializações. É perceptível que os produtores rurais 
Q¤R� SRVVXHP� PXLWR� HVWXGR�� VHMD� SRU� GLāFXOGDGH� QR� DFHVVR� ¡� HGXFD¨¤R�
escolar nas propriedades rurais ou até mesmo pela cultura repassada pelos 
DQWHSDVVDGRV��TXH�DāUPDYDP�Q¤R�VHU�QHFHVV¢ULR�XP�HVWXGR�FRQW®QXR��6REUH�
R�WHPSR�TXH�RV�SURGXWRUHV�UXUDLV�GHVHPSHQKDP�DWLYLGDGHV�DJU®FRODV�H�RX�
pecuárias, 10% trabalham nestas atividades de 0 a 5 anos; 6% de 6 a 10 anos; 
9% de 11 a 15 anos; 5% de 16 a 20 anos e 70% trabalham nesse ramo a mais de 
���DQRV��FRQIRUPH�FRQVWD�QD�7DEHOD����D�VHJXLU�

Tabela 5. Tempo de atuação na atividade rural

Período Percentual (%)
De 0 a 5 anos 10
De 6 a 10 anos 6
De 11 a 15 anos 9
De 16 a 20 anos 5
Mais de 20 anos 70

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Esta questão complementa o resultado obtido que grande parte dos 
produtores rurais possui idade superior a 40 anos, logo, a maioria destes, já 
desempenha este trabalho desde criança, quando ainda residiam com seus 
SDLV��2�VHJXQGR�EORFR�GR�TXHVWLRQ¢ULR�EXVFRX�LGHQWLāFDU�DV�FDUDFWHU®VWLFDV�GD�
SURSULHGDGH�GRV�HQWUHYLVWDGRV��EHP�FRPR�LGHQWLāFDU�DV�IRUPDV�GH�REWHQ¨¤R�
GRV�UHFXUVRV�āQDQFHLURV��VHMDP�SDUD�FXVWHDU�D�SURGX¨¤R�RX�DWª�PHVPR�SDUD�
realizar investimentos na propriedade.

A primeira questão indagava sobre a atividade ser desenvolvida em área 
SU´SULD�� ���� DāUPDP� VHUHP� GRQRV� GD� SURSULHGDGH� TXH� H[SORUDP�� M¢� ����
diz que não trabalham em área própria. Com relação à forma do aumento 
patrimonial dos últimos 10 anos, constatou-se que 45% dos produtores 
relacionam o aumento patrimonial resultante da renda da própria atividade; 
���� UHQGD� SU´SULD� H� āQDQFLDPHQWR�� ��� DSHQDV� āQDQFLDPHQWR�� ���
GLYHUVLāFD¨¤R� GH� FXOWXUDV�� ��� MXVWLāFDP�KHUDQ¨D� FRPR� IDWRU� GH� DXPHQWR�
SDWULPRQLDO�����DāUPDP�TXH�R�DXPHQWR�ª�RULXQGR�GD�FRPSUD�H�YHQGD�GH�
SURSULHGDGHV��UHQGDV�GH�RXWURV�WUDEDOKRV�RX�DWª�PHVPR�DāUPDP�TXH�Q¤R�
KRXYH�DXPHQWR�SDWULPRQLDO�QHVWH�SHU®RGR��4XDQGR�VH� WUDWD�GR� WDPDQKR�
área das propriedades, a pesquisa apresentou que a maioria são pequenas 
SURSULHGDGHV��FRQIRUPH�7DEHOD���D�VHJXLU�



Maiquel Rafael Freiberger, Maycon Marques Ferreira, Elza Hofer

25 Revista del Instituto Internacional de Costos 16 (1), 9-36  

Tabela 6. Tamanho das propriedades

Quantidade de hectares Percentual (%)

Até 18 hectares 61

Entre 18 e 72 hectares 27

Superior a 72 até 270 hectares 10

Superior a 270 hectares 2

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Com relação às culturas desenvolvidas nas propriedades, constatou-se 
que muitos dos entrevistados trabalham com mais de uma cultura, fazendo 
GHVWD�IRUPD�D�GLYHUVLāFD¨¤R��$�7DEHOD���DSUHVHQWD�TXH�����FXOWLYDP�PLOKR��
27% cultivam soja; 13% trabalham com pecuária leiteira; 10% trabalham com 
suinocultura; 6% trabalham com avicultura; 3% trabalham com piscicultura; 
1% desenvolve a cultura de pecuária de corte; 1% cultiva trigo e 9% 
desenvolvem outras atividades, tais como mandioca, aveia, feno, pastagem, 
horticultura, respectivamente por ordem de menção.

Tabela 7. Culturas desenvolvidas nas propriedades

Culturas trabalhadas pelos 
produtores rurais Percentual (%)

Soja 27

Milho 30

Trigo 1

Avicultura 6

Suinocultura 10

Piscicultura 3

Pecuária Leiteira 13

Pecuária de Corte 2

Outra(s) 8

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Os produtores rurais foram indagados a elencarem as culturas 
desenvolvidas na propriedade que geram maior rentabilidade. Na primeira 
posição, 46% elencaram a soja como a cultura que proporciona maior 
rentabilidade e outros 54% elencaram outras oito culturas como líder 
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de rentabilidade em suas propriedades. A Tabela 8, a seguir evidencia as 
LQIRUPD¨¶HV�FLWDGDV�

Tabela 8. Culturas em primeiro lugar de geração de receitas

Culturas em ordem crescente de 
geração de receitas Percentual (%)

Soja 46

Pecuária Leiteira 17

Suinocultura 16

Avicultura 8

Mandioca 5

Milho 4

Pecuária de Corte 2

Piscicultura 1

Horticultura 1

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Percebe-se que na região, a cultura de grãos é muito rica e, portanto, são 
as que mais geram receitas para as propriedades rurais. As demais culturas 
SUHVHQWHV�QRV�GDGRV�DFLPD�PRVWUDP�TXH�H[LVWH�JUDQGH�GLYHUVLāFD¨¤R�GDV�
culturas desenvolvidas pelos produtores rurais.

4XHVWLRQRX�VH�FRP�UHOD¨¤R�DRV�FULWªULRV�SDUD�UHDOL]DU�HVWD�GLYHUVLāFD¨¤R��
'RV�HQWUHYLVWDGRV������DāUPDUDP�TXH�R�FULWªULR�ª�R�IDWR�GH�SURSRUFLRQDUHP�
maior rentabilidade; 23% apontaram como critério o fato de possuírem 
H[SHUL«QFLD�RX�DāQLGDGH�FRP�PDLV�GH�XPD�FXOWXUD������MXVWLāFDP�D�XWLOL]D¨¤R�
GH� LQIUDHVWUXWXUD� M¢� H[LVWHQWH�� ���� MXVWLāFDP�D�SUHVHUYD¨¤R�GR� VROR�FRPR�
FULWªULR�����DāUPDP�TXH�GLYHUVLāFDP�D�FXOWXUD�SHOD�PHQRU�XWLOL]D¨¤R�GH�P¤R�
GH�REUD�����DāUPD�TXH�GLYHUVLāFDP�SRU�FRQWD�GDV�OLQKDV�GH�āQDQFLDPHQWRV�
disponíveis; 2% apontaram o clima.

No que diz respeito ao faturamento bruto médio anual das propriedades 
estudadas, constatou-se que embora, a grande maioria das propriedades 
são pequenas, o percentual de propriedades com faturamento superior 
a R$ 50.000,00 é de 73,26%. Desta forma, evidencia que os produtores 
aproveitam muito bem a área que exploram. A Tabela 9 abaixo evidencia os 
SHUFHQWXDLV�GH�IDWXUDPHQWR�GDV�SURSULHGDGHV�HVWXGDGDV�
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Tabela 9. Faturamento bruto médio anual

Faixas de faturamento Percentual (%)

até R$ 10.000,00 6

de R$ 10.000,00 até R$ 25.000,00 9

de R$ 25.000,00 até R$ 50.000,00 12

de R$ 50.000,00 até R$ 100.000,00 10

de R$ 100.000,00 até R$ 250.000,00 28

de R$ 250.000,00 até R$ 500.000,00 20

de R$ 500.000,00 até R$ 1.000.000,00 10

acima de R$ 1.000.000,00 5

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

2V�SURGXWRUHV�SUHFLVDP�GH�UHFXUVRV�āQDQFHLURV��VHMDP�HOHV�SDUD�ID]HU�
com que a atividade se desenvolva, ou até mesmo para realizar investimentos 
a longo prazo. Desta forma, questionou-se com relação à obtenção de 
āQDQFLDPHQWRV� SDUD� VXDV� DWLYLGDGHV�� $SUHVHQWD�VH� TXH� ���� M¢� EXVFDUDP�
āQDQFLDPHQWRV�H�����DLQGD�Q¤R�XWLOL]DUDP�HVWHV�UHFXUVRV�GLVSRQLELOL]DGRV�
SHODV� LQVWLWXL¨¶HV� āQDQFHLUDV�� 4XHVWLRQDGRV� FRP� UHOD¨¤R� DR� WLSR� GH�
āQDQFLDPHQWR�FRQWUDWDGR������FRQWUDWDUDP�FUªGLWR�UXUDO�QD�PRGDOLGDGH�GH�
Investimento e 43% contrataram na modalidade de Custeio.

6DEHQGR� TXH� ���� GRV� HQWUHYLVWDGRV� M¢� FRQWUDWDUDP� āQDQFLDPHQWRV��
entre custeio e investimentos, questionou-se com relação à linha de crédito 
rural que fora buscado. 77% contrataram PRONAF – Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar; 15% contrataram PRONAMP – 
Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural; 8% contrataram outras 
linhas, entre elas INOVAGRO, MODERFROTA E MODERAGRO. A Tabela 10, a 
VHJXLU�GHPRQVWUD�RV�GDGRV�FLWDGRV�DFLPD�

Tabela 10. Linhas de crédito contratadas

Linhas de crédito Percentual (%)

PRONAF 77

PRONAMP 15

OUTRAS 8

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD�

&RP�UHOD¨¤R�DR�3521$)��EXVFRX�VH�LGHQWLāFDU�DV�PRGDOLGDGHV�FRQWUDWDGDV�
desta linha de crédito. 47% contrataram PRONAF Custeio; 51% contrataram 



Produtores rurais de Marechal Cândido Rondon – Paraná – Brasil, que buscam recursos 
em cooperativas de crédito

Revista del Instituto Internacional de Costos 16 (1), 9-36 28

PRONAF Mais Alimento; 1% contratou PRONAF Industrialização de Agroindústria 
Familiar e 1% contratou PRONAF Agroecologia. Um ponto importante a ser 
evidenciado, é o motivo pelo qual os produtores buscaram recursos nas 
LQVWLWXL¨¶HV�āQDQFHLUDV��$�SHVTXLVD�DSUHVHQWRX�R�H[SRVWR�QD�7DEHOD�DEDL[R�

Tabela 11. Motivos para contratação do crédito rural

Motivos mencionados para busca do crédito rural Percentual (%)

Melhoria na atividade 37

Recursos com taxas de juros atraentes 22

$PSOLDU�UHFHLWD�GD�IDP®OLD�H�RX�WHU�PDLV�XPD�DOWHUQDWLYD�GH�UHQGD 16

1HFHVVLGDGH�DOWHUQDWLYD�SDUD�VH�PDQWHU�QD�DWLYLGDGH 11

&XVWHLR�LQVXPRV 7

Ampliação de nova atividade 6

Outro 1

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Os dados da pesquisa apresentam o quão importante é o crédito rural nas 
propriedades rurais, pois ele pode ser utilizado tanto para custear as atividades, 
VHMDP�HODV��WHPSRU¢ULRV�RX�SHUPDQHQWHV��H�DLQGD�XWLOL]¢�ORV�SDUD�LQYHVWLPHQWRV�
TXH� UHĂHWLU¤R� QD� DPSOLD¨¤R� GD� DWLYLGDGH�� EHP� FRPR� QR� IDWXUDPHQWR� GD�
propriedade. Ainda se indagou com relação às atividades em que os recursos 
GR� FUªGLWR� UXUDO� IRUDP� LQYHVWLGRV�� ���� GRV� HQWUHYLVWDGRV� DāUPDP� WHUHP�
utilizado os recursos contratados na cultura dos grãos, os demais investiram 
HP�RXWUDV�DWLYLGDGHV��FRQIRUPH�GHPRQVWUD�7DEHOD����D�VHJXLU�

Tabela 12. Investimentos dos recursos do crédito rural

Culturas que receberam investimentos Percentual

Milho 26

Soja 23

Máquinas e equipamentos 20

Pecuária Leiteira 11

Suinocultura 8

Avicultura 7

Piscicultura 2

Outros 2

Horticultura 1

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������
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2�FUªGLWR�UXUDO�SRGH�VHU�XWLOL]DGR�SDUD�GLYHUVDV�FXOWXUDV�H�Y¢ULDV�āQDOLGDGHV��
por serem ofertados com taxas de juros bem atraentes, possui grande procura 
pelos produtores rurais com propriedades dos mais diversos tamanhos. No 
TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�WHPSR�TXH�XWLOL]DP�UHFXUVRV�āQDQFHLURV�GH�WHUFHLURV�HP�
suas propriedades, 3% utilizam há menos de 1 ano; 15% utilizam entre 1 e 5 
anos; 25% utilizam entre 5 e 10 anos; 57% utilizam há mais de 10 anos.

Nota-se que o crédito rural é uma excelente opção para as propriedades 
rurais, pois os produtores contratam este crédito e quando saldam a dívida, 
logo contratam novamente para investir nas culturas, conforme já citado 
anteriormente. Perguntou-se aos entrevistados, quantas vezes nos últimos 
��DQRV��IRUDP�FRQWUDWDGRV�FXVWHLRV�H�RX�LQYHVWLPHQWRV��$V�7DEHODV����H�����D�
VHJXLU�HYLGHQFLDP�DV�UHVSRVWDV�REWLGDV�

Tabela 13. Quantidade contratações de Custeios nos últimos 5 anos

Custeio

De 01 a 03 vezes 18,37%

De 04 a 06 vezes 26,53%

De 07 a 09 vezes 6,12%

10 vezes ou mais 48,98%

TOTAL 100%

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Tabela 14. Quantidade contratações de Investimentos nos últimos 5 anos

Investimento

De 01 a 03 vezes 71,43%

De 04 a 06 vezes 21,43%

De 07 a 09 vezes 3,57%

10 vezes ou mais 3,57%

TOTAL 100%

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Os dados das Tabelas 13 e 14 comprovam que o crédito rural é muito 
utilizado, seja para custeio ou investimento. O custeio, que foi utilizado pelas 
propriedades rurais em grande maioria 10 vezes ou mais nos últimos 5 anos, 
ª�UHVXOWDGR�GD�GLYHUVLāFD¨¤R�GDV�FXOWXUDV��3RU�HVVH�PRWLYR��RV�SURGXWRUHV�
contratam em média 2 custeios por ano para desenvolver as culturas em suas 
propriedades.

No que diz respeito aos investimentos, grande parte dos produtores 
contrataram apenas 1, 2 ou 3 vezes nos últimos 5 anos. Fato este que ocorre 
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porque os investimentos são realizados a longo prazo, desta forma não é 
contratado com tanta frequência, visto que os investimentos são realizados 
para atender à demanda da propriedade em um longo período.

Quando questionados com relação ao lucro obtido resultante dos 
LQYHVWLPHQWRV�UHDOL]DGRV������DāUPDUDP�TXH�REWLYHUDP�OXFUR�����GLVVHUDP�
que não auferiram lucros por conta dos investimentos realizados e 14% 
não responderam ao questionamento. Também se questionou qual foi o 
lucro auferido nas propriedades, porém muitos produtores apresentaram 
percentuais ou até mesmo valores com incertezas dos quais não representam 
com exatidão a realidade da propriedade. Tal fato comprova que não há uma 
JHVW¤R�HāFD]�HP�PXLWDV�GHVWDV�SURSULHGDGHV�

Com relação à utilização de mão de obra familiar, 93% comprovam que 
WUDEDOKDP�HP�IDP®OLD�H����DāUPDP�WUDEDOKDUHP�VR]LQKRV�RX�FRP�VHUYL¨RV�
terceirizados. Complementando o questionamento anterior, foi realizada 
a indagação de quantos funcionários trabalham na propriedade rural. 
15% possuem de 1 a 2 funcionários; 7% de 3 a 5 funcionários; 1% de 6 a 10 
funcionários; 1% acima de 10 funcionários e 76% não possuem funcionários.

O fato de grande parte dos produtores não possuírem funcionários em sua 
propriedade, comprova que muitas destas propriedades utilizam apenas mão 
de obra familiar, até mesmo pelo fato que a maioria são pequenas propriedades. 
Questionou-se a utilização de serviços terceirizados na propriedade, 55% 
GLVVHUDP�TXH�Q¤R�XWLOL]DP�VHUYL¨RV�WHUFHLUL]DGRV�H�����DāUPDP�TXH�XWLOL]DP�
estes serviços. Destes 45% que utilizam serviços terceirizados, 56% utilizam 
serviços de plantio, colheita, preparação do solo, entre outros; 24% utilizam 
serviços de mão de obra em geral; 18% utilizam serviços de assistência técnica, 
tais como agrônomos e veterinários; e 2% utilizam outros serviços como os 
da prefeitura no que diz respeito à infraestrutura.

Os entrevistados também foram indagados com relação à sociedade 
HP�XPD�FRRSHUDWLYD�GH� FUªGLWR�GD� FLGDGH�� ����DāUPDP�VHUHP�V´FLRV�GH�
alguma cooperativa de crédito; 13% disseram não ser e 1% não respondeu ao 
questionamento.

O terceiro bloco do questionário trata sobre as ferramentas utilizadas 
nas propriedades rurais, bem como os métodos gerenciais adotadas nestas 
SURSULHGDGHV��1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�DFHVVR�¡�LQWHUQHW������DāUPDUDP�SRVVXLU�
internet na propriedade, 13% dizem que não possuem e 2% não responderam 
¡�SHUJXQWD��,VVR�Q¤R�VLJQLāFD�GL]HU�TXH�HOHV�XWLOL]DP�HVWD�IHUUDPHQWD�FRPR�
forma de controle na propriedade.

Com relação às informações de mercado, tais como preço das 
commodities na bolsa de valores, cotação do dólar e outros, para tomada 
GH�GHFLV¶HV�UHIHUHQWHV�¡�FRPHUFLDOL]D¨¤R�GH�VHXV�SURGXWRV������MXVWLāFDP�
que acompanham estas informações; 24% disseram que não acompanham 
e 1% não respondeu à questão. Inúmeros produtores assimilaram estas 
LQIRUPD¨¶HV�FRPR�RV�SUH¨RV�GD�VRMD�H�GR�PLOKR�QR�PHUFDGR��DLQGD�DāUPDUDP�
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que estas informações muitas vezes são disponibilizadas pela cooperativa 
agroindustrial em que são sócios.

Referente ao controle das receitas, custos e despesas da propriedade, 
����DāUPDUDP�Q¤R�WHU�QHQKXP�WLSR�GH�FRQWUROH�H�����GL]�TXH�VLP��FRQWURODP�
estas informações. Destes 85% que possuem controle das receitas, custos 
e despesas da propriedade, são várias as formas de controle apontadas na 
SHVTXLVD��$�7DEHOD����DEDL[R�DSUHVHQWD�RV�GDGRV�REWLGRV�

Tabela 15. Formas de controle das receitas e despesas da propriedade rural

Tipos de ferramentas mencionadas Percentual

Informal 41

Controle manual 49

Utilização de planilhas informatizadas 7

Sistema informatizado próprio 2

Utilização de escritório de contabilidade 1

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Quando questionados sobre a utilização das informações da contabilidade 
de custos para tomada de decisões com relação a investimentos futuros, 
71% disseram que não utilizam informações da contabilidade de custos e 
29% disseram que utilizam sim as informações da contabilidade de custos. 
,QGDJDGRV�VREUH�SDUD�TXDO�āQDOLGDGH�XWLOL]DP�HVWDV�LQIRUPD¨¶HV�FRQW¢EHLV��
foram diversas as respostas apresentadas, desde contratação de mão de 
REUD��FRQWUDWD¨¤R�GH�āQDQFLDPHQWRV�H�RXWURV��FRQIRUPH�7DEHOD����D�VHJXLU�

Tabela 16. Finalidade da utilização das informações contábeis

Formas de utilização das informações contábeis Percentual (%)

Construção de infraestrutura 24

&RQWUDWD¨¤R�GH�āQDQFLDPHQWRV 23

Aquisição de maquinários 19

2U¨DPHQWR�SDUD�GHāQLU�TXDO�DWLYLGDGH�VHU¢�LP-
plantada na propriedade 13

Aquisição de terras 11

Contratação de serviços de terceiros 6

Outros 4

TOTAL 100

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������
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Ainda de acordo com as técnicas contábeis, foi questionado se os 
SURGXWRUHV�UXUDLV�XWLOL]DYDP�DV�LQIRUPD¨¶HV�FRQW¢EHLV�SDUD�āQV�GH�GHFODUD¨¤R�
GH�LPSRVWR�GH�UHQGD������DāUPDP�TXH�VLP������MXVWLāFDP�TXH�Q¤R�XWLOL]DP�
SDUD�HVVD�āQDOLGDGH�SRU�VHUHP�LVHQWRV�GHVWD�REULJD¨¤R�H����Q¤R�UHVSRQGHX�
à pergunta.

Foram realizadas pesquisas em duas cooperativas de crédito, com intuito 
GH� LGHQWLāFDU� D� TXDQWLGDGH� GH� FRQWUDWRV� GH� FUªGLWR� UXUDO� OLEHUDGRV� DRV�
produtores rurais nos últimos 5 anos. As informações foram disponibilizadas 
pelas cooperativas através de planilhas de Excel. Estes dados foram agrupados 
para representar um único cenário.

Nestas cooperativas de crédito, são oferecidas as linhas de crédito do 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), 
tanto para custeio como para investimento. Nos últimos 5 anos, esse crédito 
foi contratado para inúmeras propriedades rurais. A Tabela 17 mostra a 
TXDQWLGDGH�GH�FRQWUDWRV�OLEHUDGRV�QHVWHV�H[HUF®FLRV�

Tabela 17. PRONAF – Quantidade de contratos nos últimos 5 anos

PERÍODO 12/2014 12/2015 12/2016 12/2017 10/2018

CUSTEIO 386 607 595 568 390

INVESTIMENTO 49 15 71 99 99

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Percebe-se que esta modalidade de crédito é bem aproveitada pelos 
produtores rurais, pois as taxas de juros são bem atraentes. Os custeios são 
contratados com maior frequência, visto que são utilizados para custear a 
produção explorada na área, em alguns casos sendo contratadas até 2 vezes 
ao ano, para a safra e a safrinha. Para os produtores que não se enquadram na 
modalidade de pequenas propriedades, são disponibilizadas as modalidades 
do Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural – PRONAMP. Os 
contratos liberados nos últimos 5 anos são representados abaixo na Tabela 
���

Tabela 18. PRONAMP – Quantidade de contratos nos últimos 5 anos

PERÍODO 12/2014 12/2015 12/2016 12/2017 10/2018

CUSTEIO 25 66 89 127 97

INVESTIMENTO 11 18 20 21 20

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

O PRONAMP fornece recursos para os médios produtores desenvolverem 
suas culturas e se manterem competitivos no mercado de atuação. Embora 
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esta modalidade seja ofertada com taxas maiores que as do PRONAF, ainda 
é uma excelente oportunidade de obtenção de recursos para aumento da 
produtividade e melhorias na propriedade rural.

Também é disponibilizado, o crédito rural para os produtores que não 
se enquadram no PRONAF e PRONAMP, isto porque sua receita auferida 
é superior a R$ 2.000.000,00. Estas propriedades rurais se enquadram na 
categoria dos Demais Produtores. A seguir a Tabela 19 demonstra a quantidade 
GH�OLEHUD¨¶HV�QR�SHU®RGR�HVWXGDGR�

Tabela 19. Demais Produtores – Quantidade de contratos nos últimos 5 anos

PERÍODO 12/2014 12/2015 12/2016 12/2017 10/2018

CUSTEIO 65 125 127 94 49

INVESTIMENTO 27 38 22 46 46

Fonte��'DGRV�GD�SHVTXLVD��������

Esta modalidade de crédito rural visa proporcionar aos demais 
produtores, vantagens semelhantes às vantagens oferecidas aos pequenos e 
médios produtores. Certamente estas vantagens são adequadas à realidade 
de cada propriedade, desta forma, as taxas e prazos para pagamento são 
diferentes, mas sem deixar de serem atrativas.

5. Conclusões

2�REMHWLYR�GHVWD�SHVTXLVD�IRL�YHULāFDU�HP�TXH�PHGLGD�RV�SURGXWRUHV�UXUDLV�
de Marechal Cândido Rondon – Paraná – Brasil utilizam recursos de terceiros 
SDUD�āQDQFLDU�VXDV�DWLYLGDGHV�DJURSHFX¢ULDV��&RQFOXL�VH�TXH�D�PDLRULD�GRV�
produtores rurais responsáveis pela propriedade são homens. A aplicação 
dos questionários contou com entrevistados de várias idades, mas percebe-
se que 70% é superior a 41 anos de idade e grande maioria são casados. É 
perceptível que eles possuem pouco estudo, justamente pelo fato de viverem 
no ambiente rural, sendo que a maioria vive há mais de 20 anos trabalhando 
neste ramo de atuação.

Considerando as características das propriedades, muitos produtores 
rurais obtiveram-na por herança, desta forma, vários entrevistados são 
proprietários das terras que cultivam. Dos entrevistados, o aumento 
patrimonial foi resultante da própria renda das atividades, e ainda, constatou-
se que 61% dos produtores participantes da pesquisa enquadram-se como 
pequenos produtores rurais detendo posse de até 18 hectares, ou seja, 180.000 
metros quadrados. Nestas propriedades, as culturas mais desenvolvidas são 
a soja e o milho, com 57%do total, porém a cultura que evidencia a maior 
rentabilidade é a soja. Constatou-se que o faturamento médio anual dos 
produtores desta região, é superior a R$ 100.000,00.
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A linha de crédito mais utilizada na região é o PRONAF, destes destacam-
se PRONAF Custeio e PRONAF Investimento. Os produtores utilizam estas 
linhas de crédito para realizarem melhorias nas atividades e grande parte 
destes já utilizam crédito rural há mais de 10 anos. 76% dos produtores 
rurais não possuem funcionários, assim como 86% dos mesmos são sócios 
de alguma cooperativa de crédito.

Embora a pesquisa apresenta que muitos produtores possuem internet 
em suas propriedades, muitos destes não a utilizam como instrumento 
gerencial. Os produtores rurais costumam acompanhar as informações do 
PHUFDGR� YHULāFDQGR� R�PHOKRU�PRPHQWR� GH� YHQGHU� VXDV� FROKHLWDV� RX� DWª�
PHVPR�LGHQWLāFDQGR�D�QHFHVVLGDGH�GH�HVWRF¢�ODV��$�IRUPD�GH�FRQWUROH�GRV�
produtores ainda é informal ou manual, eles utilizam a contabilidade apenas 
SDUD� LGHQWLāFDU� D�QHFHVVLGDGH�GH� FRQVWUX¨¤R�RX� DTXLVL¨¤R�GH�P¢TXLQDV� H�
equipamentos, bem como para declaração de Imposto de Renda. Indagou-se 
VREUH�R�LQWHUHVVH�HP�XWLOL]DU�D�FRQWDELOLGDGH�SDUD�RXWUDV�āQDOLGDGHV��SRUªP�
grande parte dos produtores imaginam a ciência contábil apenas como um 
custo para a propriedade sem qualquer viabilidade.

$� SHVTXLVD� DSRQWRX� TXH� ���� GDV� SURSULHGDGHV� UXUDLV� M¢� ā]HUDP� XVR�
GRV� UHFXUVRV� āQDQFHLURV� GLVSRQLELOL]DGRV� SHODV� LQVWLWXL¨¶HV� āQDQFHLUDV� H�
apenas 15% nunca contrataram este serviço. É perceptível que as instituições 
āQDQFHLUDV� HVW¤R� SUHVHQWHV� QD� YLGD� GRV� SURGXWRUHV� UXUDLV�� SRLV� RIHUHFHP�
recursos com taxas atraentes e acessíveis prazos para pagamento.

Com relação aos fatores que levaram os produtores rurais a contratarem 
āQDQFLDPHQWRV�� D� SHVTXLVD� HYLGHQFLRX� TXH� ���� XWLOL]DP� SDUD� UHDOL]DUHP�
melhorias na atividade, também pelo fato de serem disponibilizados com 
taxas de juros atraentes, estes correspondem a 22% dos entrevistados. 
Entre outros motivos estão elencados a necessidade para se manterem na 
atividade, custeios de insumos e ampliação de nova atividade. Percebe-se 
TXH�DV�SURSULHGDGHV�UXUDLV�VH�EHQHāFLDP�GH�Y¢ULDV�IRUPDV�GR�FUªGLWR�UXUDO��
cada qual para suprir suas necessidades.

Um fato importante que a pesquisa apresentou, é que os produtores rurais 
HQWUHYLVWDGRV� XWLOL]DP�RV� UHFXUVRV� āQDQFHLURV� GR� FUªGLWR� UXUDO� K¢�PXLWRV�
anos, 57% utilizam crédito rural há mais de 10 anos. Este dado comprova a 
LPSRUW£QFLD�GH�DV�LQVWLWXL¨¶HV�āQDQFHLUDV�GLVSRQLELOL]DUHP�HVWHV�UHFXUVRV�¡V�
SURSULHGDGHV�UXUDLV��SRLV�V¤R�HVWHV�TXH�VROLGLāFDP�DLQGD�PDLV�HVWD�FODVVH�GH�
trabalhadores. 

Através da pesquisa, evidenciou-se que o crédito rural é bem utilizado 
pelos produtores rurais, visto que eles proporcionam bons lucros para as 
SURSULHGDGHV�UXUDLV��SRLV�����GRV�HQWUHYLVWDGRV�DāUPDUDP�TXH�REWLYHUDP�
UHWRUQR� āQDQFHLUR� GHFRUUHQWHV� GRV� LQYHVWLPHQWRV� UHDOL]DGRV�� SRUªP� Q¤R�
VRXEHUDP�DāUPDU�FRP�H[DWLG¤R�RV�YDORUHV�RX�SHUFHQWXDLV�FRQFUHWRV�GHVWHV�
lucros.
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$V� LQVWLWXL¨¶HV� āQDQFHLUDV� FRRSHUDWLYDV� DWXDP� FRQVWDQWHPHQWH� QD�
concessão de crédito rural. Nos últimos 5 anos, só em Marechal Cândido 
Rondon – Paraná – Brasil, foram liberados mais de quatro mil contratos, 
distribuídos entre as linhas do PRONAF, PRONAMP e demais linhas de crédito.

6XJHUHP�VH�SHVTXLVDV�IXWXUDV�DEUDQJHQGR�PDLV�LQVWLWXL¨¶HV�āQDQFHLUDV��
Uma pesquisa que abrange um universo maior, por exemplo, Oeste do Paraná, 
bem como associados de cooperativas agropecuárias.
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